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Novos atores político-religiosos surgem no cenário brasileiro das três últimas décadas. Menos por sua relevância quantitativa do que pelas questões que colocam quando o objetivo é analisar a política através de suas construções particulares, é deles que trata este artigo.

Os grupos de natureza religiosa permanecem, no seio da sociedade civil, como espaços concorrenciais do Estado na regulação de condutas. Para tanto, não apenas criam ou reativam tecidos sociais, verdadeiros laboratórios comunitários de produção de sentidos, mas, de forma cada vez mais explícita, e assumida como consequência necessária, estendem à política seus valores, interesses e atividade conjunta.

É esse o caso, entre nós, dos carismáticos católicos e dos pentecostais protestantes, principalmente de igrejas como a Assembléia de Deus e a Universal do Reino de Deus.

Estas reflexões tomam por base a análise da particularidade observada na articulação entre o religioso e o político entre carismáticos e pentecostais, nas eleições municipais de 1996, em Fortaleza. Embora o centro do interesse seja a postulação carismática, representada pelo então vereador Paulo Mindello - que busca reeleger-se - também acompanho a campanha de George D’Lamare, candidato pertencente à Igreja de Cristo, uma denominação pentecostal ainda fortemente ligada à Assembléia de Deus, da qual se separou nos anos 60. 

Fenômeno de natureza multifacetada e que implica na aproximação de universos simbólicos e de ação pretensamente incompatíveis, essa articulação coloca, antes de mais nada, a necessidade de repensar o uso das perspectivas tradicionais de análise, na tentativa de evitar deixar de fora a singularidade das novas combinações.

Observada no âmbito da “recontextualização e reparticularização das identidades e das práticas” na contemporaneidade, a ação política desses grupos coloca questões cujo interesse vai muito além da especificidade da utilização dos símbolos religiosos. É possível perceber - como no caso dos carismáticos - a utopia de uma sociedade “outra”. Também a política que vai se construindo, sobretudo nos períodos eleitorais, pretende ser alternativa àquelas que eles chamam de “práticas viciadas”. 

Poder-se-ia perguntar se a expansão do “modelo” proposto estará na dependência do crescimento religioso ou apenas no seu poder de convencimento da imensa maioria, silenciosa e não engajada, seja religiosa ou politicamente. 

Como estabelecer uma adequação entre as metas estabelecidas e as estratégias? Quais as implicações da passagem da ética e prática religiosas comunitárias às especificidades do jôgo político? Transformar-se-ia a política pela prática desses grupos? Essas são, entre outras, questões relevantes para a análise que se inicia aqui.

A pesquisa, por enquanto, não as contempla de modo particular. Neste trabalho busca-se situar o surgimento e a ação dos carismáticos no contexto mais amplo de recomposição do religioso, e acompanhar a sua construção da política, assim como a constituição de porta-vozes. Considere-se este, como o primeiro de outros momentos de reflexão sobre o tema. 

Porque Religião e Política

Com destaque para a função constitutiva do imaginário religioso, como em Espinoza, ou, de forma mais incisiva, para o fato de o cristianismo se constituir na matriz prática e teórica do Estado moderno, fornecendo-lhe os conceitos básicos, que a respectiva teoria apenas seculariza, como em Carl Schmitt, a relação entre o político e o religioso se faz por ângulos variados. Neste século, tanto as teologias protestantes quanto católicas  se encarregaram de promovê-la. Logo, não representa nenhuma novidade.

Contemporaneamente, identifica-se mesmo - no caso das sociedades tradicionalmente cristãs - uma função infra-política do religioso, como em Willaime(1981), para quem, no mundo ocidental,  o cristianismo representaria a referência “extra-social”, instauradora “desse espaço simbólico a que chamamos sociedade”. Um espaço simbólico onde os atores têm a sensação de agir com base numa estrutura fundamental de sentido, que configura um mundo comum a todos.

Considerando-se que o político, concebido de acordo com o paradigma instituido pela modernidade, e que é objeto das teorizações acadêmicas, tem indiscutível caráter secular, valeria perguntar da pertinência, por exemplo, de, numa análise sobre eleições municipais, escolher a relação entre política e religião como aspecto privilegiado. Isso é o que tentarei explicitar.

Muito já se disse, também, sobre a coexistência, no seio da sociedade brasileira, de “modelos” de política, genericamente identificados como “dos teóricos” e “do povo”. Considero que o primeiro, sendo, fundamentalmente, uma referência, o interesse maior deva ser deslocado para a tensão que se estabelece entre ele e as construções particulares da política. Não são poucos os estudos de situações específicas, que colocam em destaque aspectos variados dessa construção que, entre nós, tem como “locus”, basicamente, o período eleitoral ou o “tempo da política” (Palmeira e Heredia:1997).

Entendo que esse tempo, de acordo com o recorte de análise, pode extrapolar o período da campanha propriamente dita, aquele que vai das convenções partidárias à votação do dia 3 de outubro, abrangendo o momento anterior, de viabilização das candidaturas, no qual é também possível acompanhar a construção de representações e estratégias de delegação do poder. Pode, ainda, estender-se até a divulgação do resultado oficial e, em alguns casos, mesmo até a posse dos eleitos.

Para efeito desta análise, o “tempo da política” será considerado na sua forma mais abrangente. Destaque-se, no entanto, que o estudo destas particulares eleições proporcionais visa ao aprofundamento da reflexão sobre os elementos que criam as condições para a articulação, com pretensão de legitimidade e expectativa de êxito, entre o político e o religioso nas representações políticas contemporâneas, e que estes não se explicitam, apenas, no contexto de uma conjuntura político-eleitoral. Daí a necessidade de estender a análise aos espaços de interação, ou às socialidades constituídas tomando como referência essas novas vivências religiosas.

Além da tradicional utilização de símbolos religiosos do cristianismo pelos homens públicos, e em particular os políticos, no Brasil como em outras sociedades ocidentais, mostrada em diferentes estudos, inúmeros brasileiros costumam, ainda, buscar referência, de forma mais ou menos explícita, mais ou menos mediada, na palavra revelada, quando o assunto é política. Logo, tanto a articulação filosófico-política entre o religioso e o político, quanto a constatação da importância da religião para pensar o social no Brasil, integram o quadro de referências desta análise, cujo objetivo é entender o processo pelo qual o religioso se constitui como capital político, priorizando, na análise, a dimensão simbólica.

Tendo como pressuposto o processo contemporâneo de recomposição dos diferentes campos sociais,  o que configura um certo deslocamento de fronteiras entre eles, busca-se na pesquisa, principalmente, analisá-lo através da particularidade da construção de candidaturas com base na articulação  entre o religioso e o político.

Empiricamente, o referido deslocamento de fronteiras está representado por fenômenos dos mais diferentes tipos. A novidade, no caso que ora interessa, é o surgimento, desde o pleito municipal de 1992, em Fortaleza, de representações construidas no interior de grupos religiosos até bem recentemente considerados a-políticos (Goussault: 1990 e Coté/Zylberberg:1991), como os católicos carismáticos.

“Comunidades emocionais” (Hervieu-Léger:1987) caracterizadas pela exacerbação da emoção em religião, que se tornou comum nesta segunda metade de século, esses grupos carismáticos vêm juntar-se aos pentecostais de origem protestante, não somente na aproximação entre as formas de expressar o sentimento religioso e de vivenciá-lo, mas também na prática de construção de representações políticas com base na pertença religiosa. Protestantes e católicas, são essas candidaturas o objeto de interesse desta pesquisa.

A sua análise, coloca a ênfase na identificação da natureza desse religioso e do político que a ele se combina; dos pressupostos não explicitados dessa articulação - identificados entre outros aspectos nas representações e discursos - das expectativas alimentadas e das estratégias adotadas para satisfazê-las; com base no acompanhamento da campanha, e considerados, além do material utilizado, também os rituais e a rede de articulações e relações estabelecidas ao longo do “tempo da política”. 

Essa particular construção de sentido implica uma pretensão de legitimidade da parte do candidato e precisa ser reconhecida pelos representados (eleitores), dos quais ele espera uma dada conduta (o voto). 

Como se combinam nela os interesses políticos e religiosos? De que lugar observá-la, para não cair nos reducionismos político ou religioso?

A Secularização como Horizonte

O fim de um certo cristianismo, com base no qual os fiéis pautavam sua conduta nas mais distintas áreas; a perda significativa de espaço da Igreja Católica no controle de instituições sociais; e a autonomia das formas de pensar e agir em relação à transcendência do pensamento religioso, não representam hoje nenhuma novidade nas sociedades constituidas dentro da tradição cristã, em especial a católica. Mesmo a aceitação de que aderimos, nessas sociedades, a uma “religião à la carte”(Bibby:1991), parece se fazer sem sentimentos de culpa.

A esse processo, no mais das vezes reduzindo-se o religioso à sua versão cristã - quando não apenas católica - a sociologia chamou de secularização, identificando-a à racionalização crescente das formas de agir e, mais uma vez sem nuances, à modernidade. Mais recentemente o termo passou a significar, além da autonomização do secular ou profano, também as mutações interiores ao campo religioso. Refere-se a diferentes processos de recuo do religioso, bem como a fenômenos concernentes às várias religiões.

Na tentativa de explicar a modernidade religiosa, Danièle Hervieu-Léger(1985) torna mais precisa a noção de secularização. Ela não representaria simplesmente o desaparecimento da religião confrontada à racionalidade, mas “o processo de reorganização permanente do trabalho da religião, numa sociedade estruturalmente impotente para satisfazer as expectativas que ela é obrigada a suscitar para continuar existindo”. Isso porque a modernidade abole a religião como sistema de significações e motor dos esforços humanos, mas cria, ao mesmo tempo,  o espaço-tempo de uma utopia que, estruturalmente, guarda afinidade com uma problemática religiosa de finalidade e salvação.

As representações políticas que interessam a esta pesquisa, inserem-se nesse processo de reorganização permanente do trabalho da religião, tanto quanto nesse deslocamento do religioso, que inclui os “deslizes semânticos” decorrentes das múltiplas instâncias de interpretações da palavra revelada.

Quando a questão é identificar as particularidades da combinação entre religião e política, busca-se estar atento ao emprego conjunto de um discurso literal (o texto sagrado) e de suas interpretações ou reinterpretações com finalidades ideológicas, explícitas ou não. Nesses casos, o discurso religioso assume, combinando-as, a dupla função; doutrinária-espiritual e político-ideológica

No Brasil como em vários países europeus, as pesquisas mostram a permanência dos significantes religiosos ligados à referência extra-social representada pelo cristianismo - católico neste caso - mesmo quando a Igreja já não mais exerce controle sobre a prática religiosa, não detém o monopólio da simbolização do sagrado, e tampouco exerce de forma minimamente significativa a função de balizadora do sentido que aqueles que se dizem católicos imprimem às suas vidas.

Proponho, entretanto, que, face à emergência e rápida disseminação dos novos movimentos religiosos, ao fortalecimento de correntes distintas no seio de um catolicismo até bem pouco tempo relativamente homogêneo, e ao surgimento de “religiões seculares” e  “religiões de substituição”, entre outros fenômenos, substitua-se a dimensão de análise a privilegiar, de modo a fugir à abordagem institucional, situando-a no âmbito do social como lugar dos deslocamentos - principalmente do religioso - e das novas articulações de sentido. 

As modernas “comunidades religiosas emocionais” do tipo neo-pentecostal (protestante) e carismático (católica) são expressão desse deslocamento do religioso no interior da sociedade, provendo novas articulações de sentido, re-simbolizando por assim dizer a palavra revelada, que nos dois casos continua sendo a Bíblia, e pelo que se mantêm, de certa forma, dentro da tradição monoteísta na qual se originaram. Representam “renascimentos” ou  “expressões renovadas”, na busca da pureza das origens como nos lembra Troeltsch. São, numa teminologia mais contemporânea, fruto de recomposições do religioso.

Novas Articulações de Sentido

A ambiguidade de que está revestida hoje a outrora precisa simbologia cristã é resultado do que Michel De Certeau(1974) chama de explosão do cristianismo, que ele considera reduzido a uma dimensão puramente cultural. 

Um aspecto importante desse processo - afirma - é o fato de que a linguagem religiosa, cada vez menos usada entre os fiéis, prolifera em outros setores em crise, fornecendo-lhes símbolos e metáforas. De Certeau chama a atenção para o deslocamento dos símbolos e das práticas da fé cristã: “os primeiros seguem caminhos próprios, derivam, obedecem a reempregos diferentes, como se as palavras de uma frase se dispersassem sobre a página e entrassem em outras combinações de sentido”.

Isso me leva a pensar que, no caso brasileiro, não apenas o “modelo de política”, mas também a nossa religiosidade, exige análises que acentuem a natureza combinatória de “construções particulares”.

Sem nunca ter articulado, com algum êxito, um partido político próprio, a Igreja Católica brasileira cedo desiste da empreitada, ficando a participação dos católicos na política diluida entre as agremiações de corte secular, embora verificadas algumas peculiaridades como a da Liga Eleitoral Católica (LEC), em 1933 - sobretudo o caso do Ceará
.

Mesmo quando, nos anos 80, as Comunidades Eclesiais de Base (CEBs) apresentam os primeiros candidatos oriundos do cristianismo de libertação, essas representações não se constroem como cristãs e sim como  “populares”. Tidas como de esquerda, essas candidaturas identificavam um certo cristianismo - essencialmente católico.

Quanto aos protestantes, tanto as denominações históricas (batistas, presbiterianos, metodistas e congregacionistas), quanto os pentecostais (que entram em cena na segunda década deste século), e os neo-pentecostais (surgidos na década de 70), entre os quais se destaca, em número de fiéis, a Igreja Universal do Reino de Deus, “caracterizam-se quase totalmente, por uma auto-exclusão da política”, até 1986 (Freston:1993).

A eleição para a Constituinte iniciou uma nova presença protestante em termos quantitativos e qualitativos (novas igrejas representadas, novos tipos de político e novas estratégias de ação). A novidade foi o aumento significativo da bancada pentecostal na Câmara Federal, que de dois deputados passou para dezoito.

Tal como haviam feito os católicos com a Liga Eleitoral Católica, na campanha eleitoral para a Assembléia Constituinte de 1933, os evangélicos utilizaram o GEAP - Grupo Evangélico de Ação Política - criado para representar os evangélicos no ante-projeto da Constituição de 1988, como núcleo de mobilização e organização, garantindo uma boa representação no Congresso. O Ceará fez seu primeiro e único deputado federal, hoje sem mandato. Promulgada a nova Carta o Bloco Evangélico não se defez, passando a defender interesses distintos dos que determinaram sua criação, como mostrado, inclusive, pela CPI da Corrupção.

Observa-se a persistência, principalmente dos grupos pentecostais e neo-pentecostais, na apresentação de candidaturas, tanto a cargos proporcionais como a majoritários, desde aquela época.

Se nos ativermos aos acontecimentos mais significativos que combinaram política e religião entre nós, iremos constatar que, se até os anos 80 a expressão que melhor identificava essa articulação era Igreja e política, hoje os novos fenômenos apontam para o que eu preferiria chamar de combinação entre o político e o religioso. Nela prevalece o simbólico; as questões suscitadas pela construção e a combinação de sentido.

Já não se trata de catolicismo e protestantismo, nem de pentecostalismo como um universo homogêneo. O pluralismo de valores que primeiramente atingiu o catolicismo e sua “construção” do mundo contrapondo-o à ciência; a Reforma protestante e sua chegada ao continente americano; o surgimento do pentecostalismo e as cada vez maiores distinções no seu interior; a força do cristianismo de libertação; a “pentecostalização” do catolicismo com a Renovação Carismática; e, finalmente, o aparecimento de novas religiosidades, importadas ou fruto de bricolages entre monoteísmos e crenças esotéricas, sem falar no espaço ocupado pelas religiões afro, balizam o espaço dos deslocamentos religiosos no Brasil.

A própria idéia de religião à la carte tem a ver com esse pluralismo. Estamos face a um processo de semantização cuja lógica específica, cuja coerência, cuja forma, enfim, não pode mais ser buscada fora dos espaços de socialidade onde se constroem essas linguagens do sentido. E isso, mesmo quando se trata de confissões que têm como referência última a escritura sagrada.

Embora sempre referida à tradição religiosa na qual se insere o grupo de pertença, a palavra autorizada, responsável pela re-simbolização e consequente articulação com a prática, se identifica, ora ao colegiado de bispos, ora aos grupos de leigos organizados nas CEBs e nos grupos carismáticos, ora aos próprios candidatos.

Logo, embora reconheça a já tantas vezes identificada utilização da simbologia religiosa cristã na política brasileira, bem como o processo mais geral pelo qual aqueles símbolos são constantemente deslocados, afastando-se de sua matriz religiosa de origem, e re-empregados por grupos diversos na política, entendo que se deve fugir da tentação de considerar os símbolos religiosos, genericamente.

O cristianismo na contemporaneidade representa, sobretudo, um traço cultural, mas a utilização dos seus símbolos na política, neste caso, obedece lógicas e interesses diferenciados, que não excluem as distinções doutrinárias e as múltiplas instâncias de interpretação da palavra revelada, no campo particular de cada denominação, bem como o reconhecimento e a legitimidade que cada um desses candidatos tem no interior do grupo religioso ao qual pertence, o espaço que ocupa no partido, e a própria natureza do objetivo a alcançar - a eleição.

No caso das eleições municipais de 1996, em Fortaleza, vários são os candidatos à Câmara Municipal que utilizam slogans de natureza religiosa, como por exemplo: SE VOCÊ NÃO É ATEU, VOTE EM AMADEU, ou BOTE FÉ, VOTE NA IRMÃ MAZÉ. Também é frequente o recurso ao religioso nos discursos de campanha dos candidatos a Prefeito, seja explicita ou implicitamente. 

Há candidatos a vereador oriundos de CEBs, das igrejas protestantes históricas,  de denominações pentecostais, neopentecostais e carismáticos. Há alguns que apenas acrescentam o “ser cristão” à auto-apresentação no programa eleitoral gratuito, como há os que destacam a atuação em grupos ligados à Igreja Católica como instâncias participativas priorizadas.

Os candidatos carismático e pentecostal cujas campanhas são analisadas têm presença constante e ocupam lugar de destaque nos grupos religiosos a que pertencem, exercendo função considerada significativa para este estudo, qual seja a de evangelista ou conferencista/doutrinador.

As respectivas pertenças religiosas datam da infância, são partilhadas na família, e eles admitem publicamente que em todos os aspectos da vida a Bíblia lhes serve como referência, entendendo, ambos, que essa referência deve se estender à prática política. Os discursos de campanha são construidos com base na articulação entre o religioso e o político, através do emprego da simbologia própria ao primeiro.
Os Carismáticos e a Política

A Renovação Carismática Católica mantém-se, até bem pouco tempo, à margem da política no Brasil, inclusive e principalmente, da política partidária. Não se tem notícia de ações políticas latu sensu ou de candidaturas políticas identificadas por uma tal pertença religiosa até o início dos anos 90. 

Na França e no Canadá, onde sua forte presença deu origem a pesquisas acadêmicas, esses católicos são tidos como a-políticos
, e caracterizados, entre outros aspectos, pela natureza exclusivamente espiritual dos fins propostos, embora me pareça que, mais recentemente, essa afirmação esteja a merecer reformulações
.

Em Fortaleza a primeira postulação de um carismático surge nas eleições de 1990, com o economista Paulo Mindello
. Também nesse ano, um outro carismático, Osmânio Pereira de Oliveira, é eleito deputado federal por Minas Gerais, reelegendo-se em 1994. Esta capital, juntamente com Belo Horizonte e Curitiba, representa um espaço de grande expressividade do carismatismo.

Se até as eleições de 1996 os carismáticos se candidatam por diferentes partidos (embora o mais frequente seja o PSDB), a partir de 1997, o até então quase inexpressivo PSN – Partido Solidarista Nacional, depois de reformulado e re-nomeado Partido da Solidariedade Nacional, passa a aglutinar esses parlamentares e a abrigar as candidaturas que surgem nestas eleiçõs de 1998. Parece que estamos assistindo a uma estratégia de reforço de uma agremiação que tenha “a cara” da RCC, ou, como prefere Paulo Mindello, “da doutrina social da Igreja”.

A ação política dos grupos religiosos aqui considerados é fundamentada numa particular concepção do religioso e do político, e numa valoração da militância política, que implicam uma construção de sentidos. 

Esses parlamentares aparecem como porta-vozes da RCC, num campo de pensamento e ação - o político - em que o ingresso permanece cheio de reticências para muitos carismáticos. Lembre-se que, contrariando a crença em que o grupo faz o homem que fala em seu lugar, é possível pensar no porta-voz como aquele que, ao representar o grupo, simbolicamente contribui para construí-lo enquanto tal (Bourdieu:1990). No caso da RCC, essa reflexão ganha importância, na medida em que parece explicar, de certa forma,  as aludidas reticências.

 A delegação política plenamente assumida, ao mesmo tempo em que incomoda, pela guinada que representa nos objetivos explicitados quando da implantação do movimento, por outro garante-lhe contornos mais nítidos e, naturalmente, maior visibilidade e prestígio social. Não é pois de estranhar que se observe reticências e mesmo contradições, quando analisados os depoimentos sobre a atuação política da RCC, e os procedimentos de campanha de membros e candidatos carismáticos em Fortaleza, como se verá a seguir.

Ao longo desta análise pareceu-me que, para os carismáticos também, a política se reduz à política partidária e, de modo quase exclusivo, se identifica com o “tempo da política”, isto é, com as eleições. Embora alguns de seus integrantes ensaiem referências à uma concepção mais ampla, ela não chega a se delinear de modo a acrescentar um elemento significativo a este estudo.

Ninguém melhor do que um ex-presidente do Conselho Nacional da RCC e a co-fundadora da comunidade Shalom para dar uma idéia das representações da política no seio do grupo. Adianto, porém, que não é com a mesma desenvoltura e segurança com que os demais assuntos são abordados, que os carismáticos falam de política. Senti uma certa reserva quanto a isso, somente não sendo ele ignorado, pela impossibilidade de negar as candidaturas que têm na alusão à essa pertença religiosa sua marca identificatória.

Sempre, na doutrina social da Igreja o Papa pede que os cristãos leigos assumam a vocação política, que é considerada uma vocação mesmo. Claro, ( o interesse da RCC pela política) foi aquela época em que nós não tínhamos como, por causa da ditadura que houve aqui. Depois surgiu pela primeira vez um deputado federal – não sei dizer qual foi o ano – que foi eleito por Minas Gerais; o Osmânio Pereira de Oliveira. Ele abriu a atuação política da Igreja, porque muitos lá na Câmara são cristãos, católicos...mas não são praticantes, não levam a sério, não estão lá em nome da fé e dos valores humanos que a Igreja defende...o engajamento do cristão, do católico é uma coisa que vem desde a Rerum Novarum...Tem gente lá (na Câmara) de tudo quanto é de movimento cristão, que a gente faz questão até de nem dizer muito, porque o pessoal interpreta errado. Diz que se elege com voto da Renovação, esses negócios assim. Quando na realidade não é isso, nós não obrigamos ninguém a votar em ninguém...o voto é livre e sempre foi livre. Tanto que não se divulga muito para que não haja esse mal entendido, como infelizmente algumas seitas fazem. A Renovação se caracteriza muito por ser muito ligada à ortodoxia, ao magistério da Igreja,...a Renovação não tem uma proposta política em si...inclusive os políticos da Renovação são de vários partidos...tem político do PT...de tudo que você possa imaginar.(co-fundadora do Shalom)

Destaco que esse depoimento foi feito após a decisão do vereador Paulo Mindello de trocar o PSDB pelo PSN, dentro daquela estratégia à qual me referi acima. E mais, não existe qualquer carismático candidato, eleito ou não, pelo Partido dos Trabalhadores.

Instado a falar sobre o interesse recente da RCC pela política, um ex-presidente do seu Conselho Nacional lembra que na verdade o que houve foi uma exclusividade da preocupação com
o lado espiritual, no início. Então quando nós começamos a crescer, e a gente começou a amadurecer um pouco na caminhada, a gente começou a ver o problema social e a gente começou a ter também essa dimensão social, e ver que a gente era cristão não só de espírito, mas de corpo e espírito, e que tinha que cuidar um pouco do outro lado. A gente voltou-se também para o lado social, e não principalmente para o lado social. Nós somos Igreja e nós só podemos transformar mesmo, do ponto de vista social, alguém, se nós primeiro transformarmos o coração da pessoa.

Agora nós nunca nos preocupamos, na Renovação, com o lado político-partidário. A candidatura, por exemplo, do Paulo Mindello surgiu eu acho que por obra do Espírito Santo, sem que a gente tivesse nenhuma, nem ele nem ninguém, nenhuma preocupação com uma corrente política. Como surgiu em Belo Horizonte a candidatura do Osmânio, que é o grande líder da RCC em Minas Gerais.
Sobre a aproximação entre os adeptos da teologia da libertação e o PT, o ex-presidente do Conselho Nacional diz o seguinte: Eu vejo que o pessoal que é forte na teologia da libertação se inclina mais para o PT porque é o partido que se diz mais identificado com a massa, com o povo. E, com todo respeito a eles, eles realmente coitados – eu digo coitados...maneira de dizer, porque pr’a nós não é a maneira muito correta – eles realmente, como Igreja, se preocupam muito mais com a promoção social da pessoa do que com o lado espiritual, né? A teologia da libertação se preocupa muito com a promoção social. Ou, falando mais claro; talvez para eles o caminho seja promoção social e espírito, enquanto pr’a gente é promoção social via espírito. Nós não combatemos a teologia da libertação...porque é verdadeiramente Igreja. Agora o que há na TL são os excessos, pessoas que se jogam totalmente dentro daquelas frentes...só condenamos os excessos.

A maneira certa de agir deve ser...preocupar-se primeiro com a evangelização...Não você chegar e dizer simplesmente primeiro para a pessoa que ela é a margem, flagelada, abandonada e precisa agir contra isso, que isso está errado, e começar por aí, não falar nem em Igreja. Então isso seria uma ótima ação social, uma benéfica ação social, mas não é um trabalho de Igreja. Nós, como Igreja, não podemos agir partindo do social, a gente tem que partir do espírito para depois chegar ao social.

De onde se conclui que não é a política, strictu ou latu sensu a prioridade da atuação dos carismáticos. Para esse ilustre integrante da RCC em Fortaleza, a candidatura do Paulo Mindello foi pura decisão pessoal dele...não há internamente nunhuma decisão, ninguém se reúne pr’a isso, ninguém delibera, ninguém fecha questão. A candidatura dele foi uma opção pessoal dele, então como ele era da Renovação...é claro que muita gente da Renovação votou nele...como muita gente deixou de votar...apoio oficial da Renovação sou totalmente contrário.
Como se vê, há uma recusa veemente em admitir uma preocupação com a política, ao mesmo tempo em que se procura demonstrar isso afirmando que a RCC não apoia oficialmente nenhum candidato, nem fecha questão quanto ao voto. Entretanto, o acompanhamento de três meses de campanha do então candidato Paulo Mindello à Câmara Municipal, em 1996, deu-me a oportunidade de confrontar essas declarações com eventos, discursos, material eleitoral e contatos com o público, levando-me a considerar que “a coisa não é bem assim”. Melhor dizendo, a política dos carismáticos pode ser observada no seu processo de construção, durante o “tempo da política”.
Os Candidatos: ministério e predestinação 

Quarenta e cinco anos, casado, filho de antigo usineiro da Região, Paulo Mindello é economista e, até 1996, o único representante da Renovação Carismática com mandato político no Ceará. Foi executivo financeiro em várias empresas de Fortaleza e participa, há 14 anos, da  comunidade de aliança “Face de Cristo”, que reúne apenas casais. Teve participação em Conselhos Pastorais e na Pastoral da Saúde, assim como na Pastoral de Comunicação da Arquidiocese de Fortaleza.

 Mindello faz palestras na terceira etapa dos Encontros de Casais com Cristo, e tem estado à frente do processo de expansão da Renovação Carismática Católica em Fortaleza, ministrando as principais conferências  dos “Seminários de Vida no Espírito Santo”, como a que tem por tema “As Falsas Doutrinas”. 

É autor de vários livros em que busca fazer a ponte entre a doutrina social da Igreja e a ação do cristão no mundo contemporâneo, entre os quais se destacam os seguintes: O Trigo e o Joio, Humanismo Cristão, Paulo Mindello em Três Tempos e Fé e Política. Este último foi lançado no dia 18 de setembro, como evento de campanha.

Ingressa na política em 1992, quando se elege vereador de Fortaleza, com um total de 3.342 votos. Como vereador, preside a Comissão de Direitos Humanos e participa da Comissão de Orçamento e Finanças, onde é relator da LDO de 1996. Na primeira legislatura, apresenta 175 projetos de lei, participa de três CPIs (tendo presidido duas delas).  É o vereador que mais apresenta emendas ao Plano Plurianual, à LDO e aos orçamentos anuais.

Elege-se em 1992 e 1996 pelo PSDB, partido pelo qual também se candidata, sem sucesso, à Assembléia Legislativa, em 1994, obtendo 9.975 votos (8.200 dos quais na capital). Justifica a escolha por entender que quando de sua criação (1988) esse partido tinha uma postura diferente da atual, e porque diz acreditar que podemos mudar as coisas por dentro. Ao ser indagado, à época, por que não se candidatou pelo Partido da Solidariedade Nacional - PSN, diz que ele é ainda muito incipiente, e que o próprio Cardeal (então Arcebispo Metropolitano de Fortaleza) Dom Aloísio Lorscheider lhe aconselhou a conduzir sua postulação pelo PSDB. A Dom Aloísio, considerado seu orientador espiritual, inspirador da (sua) vida de cristão e político, é dedicado o livro Fé e Política.

Durante seu primeiro mandato, Mindello está sempre aliado aos representantes dos partidos de esquerda em torno de questões como o combate à prostituição infantil e o desvio de verbas do MEC. Entre projetos por ele apresentados e transformados em leis municipais, estão o Programa Municipal de Geração de Emprego e Renda e o Programa Municipal de Urbanização de Favelas. Reelege-se a 3 de outubro de 1996, com 3.866 votos (524 a mais do que em 1992), e finalmente, em 1997, transfere-se para o Partido da Solidariedade Nacional, pelo qual candidata-se novamente a deputado estadual em 1998.

Nas eleições municipais de 1996 tem como slogan; Fé e política se abraçam. Assume a postulação porque acredita que a política é dever do cristão, porque o projeto de Deus também deve acontecer na política, e reconhece que a maioria de seus eleitores é de carismáticos.  
George D’Lamare Lima Queiroz tem 32 anos, é casado, filho de um técnico do governo estadual, estudante universitário de economia e corretor de imóveis. A sua é uma família de pentecostais tradicionais, sendo o seu tio e o próprio pai, respeitados pastores da Igreja de Cristo. Este último, aliás, foi o primeiro e único deputado federal cearense do bloco evangélico. Tendo participado da Assembléia Nacional Constituinte eleita em 1986, não conseguiu reeleger-se.

D’Lamare desde muito jovem se aproxima da política, ajudando na criação do Partido Democrata Cristão – PDC, de curta existência neste Estado. Declara-se contra a permanência do GEAP (Grupo Evangélico de Ação Parlamentar) após a promulgação da Constituição em 1988, por entender que ele já cumprira os objetivos que determinaram sua criação. Em 1996 candidata-se à Câmara Municipal de Fortaleza pelo PSDB

Ele não se considera um candidato dos pentecostais. A Igreja não precisa de representantes - diz ele - pois já tem um: é Cristo. D’Lamare se diz apoiado também por segmentos não evangélicos, como os representados pelos sindicatos dos motoristas de táxi e dos corretores de imóveis, além da Igreja Batista, Assembléia de Deus e Igreja de Cristo. Mas faz questão de frisar que não é a Igreja que o apoia e sim vários de seus integrantes.

Falando da própria candidatura ele se diz vocacionado para a política. Deus o escolheu e, ao longo da campanha, por exemplo, cada sucesso, e cada boa colocação nas pesquisas são interpretados como sinal da graça divina. Sua candidatura surge no seio da família e só após conseguir a concordância de todos os seus membros e a desistência de pessoas a ela ligadas, ou à Igreja de Cristo, ele se decide. Seu slogan de campanha é Renove, mas o apelo de fundo é a força e a união da família, que ele considera a célula da sociedade. D’Lamare consegue 2.824 votos, é o terceiro pentecostal mais votado, mas não se elege.

Sou cristão, acredito em Deus e nos homens de boa vontade...não é importante juntar política e religião; se sou sal e luz não importa a área de atuação. Não é  pelo fato de ser pentecostal que ele quer fazer política, mas é sua crença religiosa numa certa predestinação que o faz sentir-se vocacionado para a política, por vontade do Senhor.

Ele considera que, mesmo se quizesse estabelecer uma relação explícita entre religião e política, como coisas complementares, isso não seria possível, pois o nível sócio-cultural, de escolarização, entre os pentecostais é muito baixo. Com os carismáticos é diferente – afirma. 

D’Lamare lembra que, enquanto em várias igrejas evangélicas não se fala em política, em algumas pentecostais o pastor diz quais são os candidatos e estes chegam mesmo a subir no púlpito para fazer proselitismo. Ele condena veementemente essa atitude. 

O candidato carismático não instala comitês de campanha. No seu gabinete, na Câmara Municipal, aonde nunca vão eleitores, trabalham os assessores de sempre, coordenando a feitura e distribuição do material impresso e montando a agenda de compromissos. Estes últimos são, basicamente, visitas a grupos da Renovação Carismática, reunidos para oração e/ou louvação, assim como a realização de palestras doutrinárias para os referidos grupos, durante os Seminários de Vida no Espírito Santo.

A característica que marca a Renovação Carismática Católica desde suas origens, isto é, um predomínio absoluto de segmentos de classe média das populações no seio das quais ela ganha adeptos, começa a sofrer transformações também no Brasil e em Fortaleza – que interessam particularmente a este trabalho. Ao crescimento numérico constatável mesmo por observadores não treinados, soma-se a diversificação de sua base de apoio, cuja composição sócio-econômica já engloba os chamados setores populares; analfabetos e semi-alfabetizados. 

Parece-me que o “tempo da política” vem contribuindo grandemente para a expansão da RCC entre as camadas mais populares de Fortaleza. Durante as campanhas eleitorais, acaba por tornar-se uma exigência para os candidatos, o proselitismo político-religioso entre todos os segmentos da população que representam o universo de eleitores.

O candidato Paulo Mindello profere palestras de formação básica em grande número de comunidades e, sobretudo de grupos, que surgem a cada momento nesta cidade, como membro do ministério de ensino da Comunidade Familiar “Face de Cristo” à qual pertence. Durante a campanha, ao longo da semana, aos sábados e domingos, o candidato percorre os antigos e novos grupos, inclusive os pequeninos grupos populares, reunidos em escolas públicas.

Compostos por jovens, casais ou segundo outras categorias, eles recebem e envolvem o candidato nas suas manifestações de fé, oração e louvação. Este, perfeitamente integrado às cerimônias, canta, dança e faz orações com os demais. Outras vezes, restringe-se às palestras doutrinárias. Em todas as ocasiões ele é anunciado e apresentado como um dos nossos, uma boa opção, por um animador do grupo que lhe passa a palavra. Em muitas dessas visitas ele distribui o jornalzinho sobre sua atividade parlamentar, sempre destacada como testemunho de seriedade, honestidade e coerência, assim como de uma particular conduta, que estabelece a diferença entre o jeito cristão de fazer política e os demais.

Sempre alvo de atenção por parte da platéia, ele fala em tom coloquial e didático, e instiga as pessoas a falarem. Certa feita, entre pessoas humildes, é indagado sobre sua pouca frequência  às reuniões do grupo. Responde que se aparecesse ali mais vezes, seria sinal de que estaria relegando tanto sua presença no grupo religioso de pertença, como as atividades de parlamentar.

Paulo Mindello considera que foi eleito com muita dificuldade, mais do que seria de esperar, diante da expressiva votação que obtém em 1994, como candidadto à Assembléia Legislativa. Ele atribui essa dificuldade aos seguintes fatores: ...Colocou-se que eu já era um vereador eleito,...também a presença de uma outra pessoa do movimento, o Ibiapina. Achava, entendia ele, que a Renovação teria condições de eleger dois vereadores. Longe dele querer me prejudicar, isso de fato eu acredito, por ele ser uma pessoa ética. Mas, particularmente, eu discordava porque, baseado nas eleições passadas, se eu fosse dividir a votação por dois, não daria para eleger nem um.

O outro fator, foi a presença da candidata Patrícia Gomes
, que é uma vereadora que tem uma votação muito expressiva também nos bairros de classe média e na grande Aldeota. Até então a grande Aldeota não tinha um candidato para vereador que tivesse assim uma expressão maior, eu digo, no sentido de densidade eleitoral, não de valor...e a presença da Patrícia fez com que houvesse muitos votos direcionados para ela e não para mim...no caso do Ibiapina não, ele, por ser do movimento, teve 1.400 votos, desses, certamente mais de 1.000 votos, se ele não fosse candidato, seriam meus. Então minha eleição seria tranquila.
Observa-se que o candidato atribui à Renovação Carismática o poder de eleger seus membros, reconhecendo-se ao mesmo tempo, assim, como seu porta-voz no legislativo municipal. Não obstante, ele diz que a expressiva votação (8.200) quando da eleição para deputado estadual lhe fez perceber, pelos apoios recebidos, que houve um acréscimo dos eleitores que não são carismáticos, o que pretende ver se repetir em 1998. Orgulhoso, conclui: tanto é verdade que hoje sou presidente da Comissão de Direitos Humanos, pela segunda vez, com o respeito da esquerda...hoje a esquerda nos respeita.
George D’Lamare, o candidato pentecostal, monta dois comitês de campanha. Não é por acaso que ele destaca que a sua não é uma candidatura da Igreja de Cristo, e que seus eleitores independem da pertença religiosa. Aliás, ele declara que para os evangélicos, é importante sentir que o candidadto é apoiado fora da Igreja, para que mereça a confiança dos “irmãos” de fé. Algo como uma convicção de que a política possui uma legitimação que é estranha à religião ? Ele possui núcleos de apoio em vários bairros de Fortaleza e credita isso à fortíssima liderança que alguns irmãos exercem nos respectivos locais de moradia.

A família não é apenas um slogan da campanha de D’Lamare. A postulação surge da discussão com pai, tios e outros membros da família tradicionalmente pentecostal e - fato que me deixou impressionada – é a jovem mulher do candidato, que coordena, com perfeição, todos os eventos. Chega mesmo a presidir reuniões de trabalho, onde sua palavra, muitas vezes, é mais frequente do que a do próprio candidato. Guardando inteira coerência com as declarações do marido sobre a pouca importância de articular – através de um discurso sistematizado – religião e política, essa combinação aqui vai se fazendo nas orações que abrem as reuniões, nas frequentes alusões à Bíblia, e na ênfase de que todo o trabalho ali desenvolvido é para honra e glória de Deus.

D’Lamare se recusa a usar o púlpito para fazer campanha e recrimina os candidadtos de algumas denominações pentecostais que, não apenas o fazem como, nessas ocasiões, chegam a dizer que não votar neles é pecar e/ou votar no diabo. Conheci o comitê de campanha e tive oportunidade de participar de uma reunião de trabalho. Em relação ao primeiro, diria que funciona exatamente da forma tradicional, isto é, prestando assistência aos eleitores. Ali se diz que, diferentemente dos demais candidatos, não se troca voto. Ajuda e encaminhamento (emprego, hospital e advogado), só para quem já nos apoia, está conosco desde o início.
Quanto à reunião de campanha, realizada nas dependências de um colégio particular, o que mais chama a atenção é a organização. Ali se elegem líderes para comandar os trabalhos na “reta final” e no dia das eleições. Distribui-se tarefas, diz-se o que e como fazer, e o que evitar para não criar problemas para o candidato. Aliás, uma equipe de advogados é composta para  resolver os impasses do “dia D”. São montadas equipes de apoio para fornecimento de material, de transporte e até de ajuda de custo para lanches. Cada líder de 10 liderados tem direito a um telefone celular. Tudo está previsto em detalhes. O pastor Gidel Dantas (ex-deputado federal e então diretor do Detran/Ce), pai do candidato diz: antes de vocês aderirem, Deus já o escolheu para essa missão...ele é vocacionado...assume no meu lugar... O candidato agradece as presenças e declara que... a vitória será de todos vocês...nossa vitória já está escrita para honra e glória de nosso Deus.
Mas, D’Lamare não é eleito. E embora arrisque algumas explicações, o resultado (2.824 votos) é recebido como o cumprimento da votade de Deus. Ser filho de um técnico do Governo, na sua opinião influenciou negativamente pois, segundo afirma, o pai é muito ético e ele também não concorda com o uso da máquina do governo, o que levou inúmeras pessoas a retirarem seu apoio. O candidato acha, ainda, que os amigos entraram num clima de euforia e se acomodaram. Além desses elementos, e da concorrência de pentecostais com outro tipo de comportamento, D’Lamare soma aos fatores contrários à sua eleição também a “quebra do moral”, seu e do grupo de apoio mais próximo, dois dias antes do pleito, quando se viu envolvido num atropelamento em que a vítima morreu.

Se antes da eleição D’Lamare já achava que sua pertença religiosa apenas garantiria um comportamento ético e cristão, e que os evangélicos votavam nele porque compreendiam melhor essa proposta, mas estavam longe de ser os únicos a fazê-lo, após os resultados do pleito ele é ainda mais enfático ao dizer: só mensagem e discurso não funciona, é preciso dinheiro.

Ele voltou aos negócios imobiliários e se diz satisfeito com seus votos, que não foram comprados, mas de conscientização política. A vontade de Deus prevaleceu...não o culpamos, agradecemos a ele...não teria sido surpresa minha eleição, mas ele não quis. Sua mulher está convencida de que, Deus tem mostrado pr’a gente que, pelo que temos hoje, não era pr’a ele ser eleito, ele tinha bênçãos e coisas melhores nesse momento. As vezes a gente faz projetos, mas a resposta certa vem de Deus. Ele mostrou que a gente queria muito pouco, ele tem coisa muito melhor pr’a gente. Não é esse o lugar que ele tem agora pr’o George...tudo contribuiu pr’a gente crescer espiritualmente, pr’a enxergar que era a vontade de Deus agora na nossa vida. Tenho certeza que George ainda será um grande político, conclui.

Construindo a Religião e a Política

Para acompanhar a particular construção da política e da religião carismáticas, bem como a maneira própria como se articulam no período eleitoral, de forma a conferir identidade à candidatura de Paulo Mindello, pareceu-me importante submeter os discursos e eventos de campanha a uma análise argumentativa, pois nessa operação, que também é retórica, é que a religião se constitui em capital político.

Busco submeter à interpretação, textos, acontecimentos, instituições e personalidades (Ricoeur:1976), de modo a identificar, através de sua desconstrução/reconstrução, os padrões de inferência responsáveis pela coerência interna dos discursos.

“O discurso político é muitas vezes apresentado na forma de argumento, uma série de proposições ou asserções, tópicos ou temas, encadeados conjuntamente de uma maneira mais ou menos coerente e procurando, muitas vezes com a ajuda de adornos retóricos, persuadir uma audiência”. (Thompson:1995) A verdade desses argumentos, ou mesmo a sua “eficácia” no convencimento da audiência não são os objetos desta análise, mais preocupada em identificá-los e em acompanhar a maneira como eles se encadeam, a partir de pressupostos nem sempre explicitados.

Mas, é fundamental destacar o lugar do ritual na socialidade carismática  pois ele também está presente nessa construção da articulação entre religião e política em período eleitoral. 

Pode-se dizer que a linguagem ritual é parte integrante do cotidiano carismático. A expressividade que marca as manifestações no interior de grupos de oração e de comunidades de aliança e de vida
, a “exacerbação da emoção” nessa vivência religiosa, combina a espontaneidade - entendida pelos seus membros como fuga ao modelo de catolicismo “asséptico” instaurado pelo “aggiornamento” promovido pelo Vaticano II  - à ordem, que se constitui uma característica de todo ritual.

Essa expressividade, ou aquilo que os carismáticos chamam de “alegria” ou de “resgate dos símbolos” da Igreja dos primeiros tempos, ajuda a delimitar o grupo como tal, no interior da Igreja Católica e no campo religioso contemporâneo, construindo-lhe a identidade e contribuindo para sua objetivação. Leva os seus integrantes a se reconhecerem como iguais, na relação de alteridade com os demais grupos sócio-religiosos.

No desenrolar de um seminário, por exemplo, durante o qual a fala dos pregadores é precedida por cânticos de louvor e por oração em línguas
, há sempre uma sequência a ser observada. Olhar nos olhos do vizinho ao lado, tocá-lo, bater palmas para Jesus, são atitudes provocadas pelos animadores, e se aplicam a situações, de certa forma, previamente assumidas pelo grupo como adequadas. Louvor, oração e partilha não se misturam ao acaso.

Pode-se, assim, dizer que os rituais contribuem para instituir o grupo que conhecemos como carismáticos, caracterizando-o, definindo-lhe os limites. Promovem a união entre seus membros e reforçam-lhes o sentimento de pertença. Instituem e reforçam a hierarquia, separam os “mundos” (espiritual e social; dentro e fora da comunidade), legitimam um sistema de valores, reproduzindo-o e transmitindo-o e, finalmente, vão construindo também uma visão alternativa de sociedade.

A observação de quatro eventos da campanha de Paulo Mindello fornecem elementos significativos para a análise dessa combinação de discursos: o lançamento de seu livro Fé e Política, e a participação em grupos de oração em Messejana, e nos bairros da Varjota e do Mucuripe, em Fortaleza. Os dois primeiros eventos reunem segmentos a que podemos chamar de classe média, enquanto os outros são realizados por pessoas de baixa renda e grau de escolarização.

Lançamento do livro: Ao lançamento do livro do candidato Paulo Mindello, no Colégio Santo Inácio (particular e confessional), comparecem familiares e membros da Renovação Carismática Católica visivelmente pertencentes às comunidades e grupos de oração de segmentos da classe média. Nem a candidadta do PSDB à Prefeitura de Fortaleza, Socorro França, nem qualquer outro político desse ou de outro partido se faz presente.

Em um auditório, que também funciona como local de celebração de missas, lotado, leigos se revezam dando testemunhos sobre o autor, e destacando a importância de elegê-lo vereador de Fortaleza. Alguém lembra que a timidez que marcou seu ingresso nos grupos cristãos, há muito tempo, quando sequer gostava de falar, foi iluminada pelo Espírito Santo, que o transformou no orador brilhante de hoje.

O coordenador da comunidade Face de Cristo, Aloísio Nóbrega, destaca a criação recente da Secretaria de Fé e Ação Política da Renovação Carismática Católica, e a nova postura dos cristãos - nesse caso dos católicos carismáticos - face à política. Em seguida pede a todos os presentes que se levantem, estendam os braços na direção do candidadto em pé no palco, e impõe as mãos sobre sua cabeça, enquanto ora, invocando o Espírito Santo para abençoá-lo e fazer com que seja eleito e desempenhe bem a suas funções. Todos, olhos fechados, rezam em voz alta.

Um padre apresenta, finalmente, o livro, destacando a importância dos cristãos se interessarem pela política. Ele fala na qualidade de ex-colega e não como representante da Igreja. Outro sacerdote, um velhinho italiano, amigo do autor, também dá o seu testemunho. A seguir fala a mãe do candidato, destacando suas qualidades no seio da família e lembrando a necessidade de que os políticos sejam tementes a Deus, para que as coisas mudem. O candidadto fala sobre sua ação parlamentar, sua concepção de democracia e de política (ambas absolutamente genéricas), e afirma que a política deve estar presente na vida de todo cristão, mesmo sem mandato. Mas não esclarece como.

Em Messejana: Início de uma noite de Sábado, 14 de setembro, a recém-criada comunidade Jesus e Maria, da Renovação Carismática Católica, onde o candidadto proferiu algumas conferências de formação básica, está reunida, como faz uma vez por mês, para orar e louvar a Deus, através de muita música e dança. Paulo Mindello chega e, discretamente, se aproxima do animador do grupo, no espaço que funciona como uma espécie de palco, localizado à frente dos demais. O encontro é ao ar livre, num pátio onde são colocadas cadeiras enfileiradas, de modo a permitir a ampla circulação e os movimentos daqueles que dançam ao som das músicas de louvor. Eles são homens, mulheres, jovens e crianças dentre os mais abastados de Messejana (distrito de Fortaleza).

Até que o líder do grupo anuncie sua presença e lhe conceda a palavra, depois de frisar a importância de relacionar fé e política, o candidato canta, ora e dança com os demais. Ao dirigir-se ao público, depois de carinhosamente apresentado como membro da RCC e candidato a vereador, ele fala da estrutura da RCC e, finalmente, reporta-se à criação da Secretaria de Fé e Ação Política, também denominada “Projeto Matias”. Explica que esse é o nome do apóstolo que substituiu Judas, e que seu objetivo é fazer surgir novos Matias, para combater aqueles que traem a comunidade. O projeto de Deus deve acontecer também no mundo da política...Fiz uma opção na fé, larguei todas as outras atividades para me dedicar à política como ministério.

Ele fala de sua atuação na Câmara Municipal, como vereador neste primeiro mandato que se encerra, referindo-se ao número e ao conteúdo dos projetos que apresentou. Destaca o fato de ser um dos dois únicos vereadores sem nenhuma falta no mês de agosto – período em que a campanha já praticamente inviabiliza o quórum para as votações, e enfatiza seu sentimento de pertença àquele grupo, porque o ajudou a nascer.

Toda a fala do candidato se constrói no sentido de mostrar que política e religião são independentes mas têm um ponto em comum; Tiago dizia que fé sem obras é morta. Se quero o bem do próximo devo participar politicamente. A verdadeira fé encaminha ao outro, a uma participação comunitária e política.

...Jesus não quer a miséria e a desigualdade e estas ao serem combatidas pela política, exigem o engajamento dos cristãos. Logo, o papel destes últimos é votar em candidatos sérios, coerentes, honestos, comprometidos com o povo. Fica implícito que ele é um desses, até porque, em outras ocasiões o candidadto declara que sua política é ética, porque se baseia em idéias, numa mensagem, em pregação, não troca favores, não é fisiológica, assistencialista ou clientelista.

Todas as referências que informam o discurso do candidato são extraídas da Bíblia, de suas estórias e parábolas. Como no caso, repetido nos quatro eventos aqui descritos, dos homens que receberam “talentos” de Deus para desenvolver e, enquanto um deles, por covardia e medo, o enterrou, o outro desenvolveu-o, fê-lo crescer e multiplicar-se, merecendo a aprovação e graça divinas.

Já tendo declarado, anteriormente, que tem feito uma política aliada com a esquerda, contra o liberalismo e a favor da função social da propriedade, e que há um contra-testemunho da parte dos evangélicos no parlamento, o candidato afirma ainda, em Messejana, que esse país tem jeito, não pela força das armas, mas pela força e poder do Evangelho. Reafirma a importância do voto e do acompanhamento do desempenho do candidato eleito. Finalmente, ele distribui material de propaganda eleitoral e o boletim informativo de seu desempenho parlamentar, pedindo a todos que se informem sobre sua atuação como vereador. Fica implícito que ela representa um “testemunho”.

Na Varjota: A comunidade Siloé
 reune adultos, muito poucos jovens, provenientes dos segmentos populares que caracterizam o bairro do Mucuripe, de cujo grupo ela foi desmembrada. Reune-se todos os sábados à noite, quando as pessoas dalí não trabalham e quando as dependências do colégio público Bárbara de Alencar podem ser cedidas.

Ali, Bíblia nas mãos, homens e mulheres vestem-se simplesmente, “arrastam chinelos de rabicho” e têm aquela postura meio intimidada de quem se reconhece como base da pirâmide social. A chegada do candidato - e mesmo a da pesquisadora, que tenta passar o mais desapercebidamente possível - é imediatamente notada. O “visual destôa”. Paulo Mindello vai para a frente do grupo, enquanto eu procuro um discreto lugar no final das linhas de carteiras escolares. O animador termina sua pregação e apresenta o candidato, afirmando que a Igreja precisa de cristãos no poder, de políticos cristãos.
Na comunidade Siloé a fala do candidato carismático destaca, primeiramente, o significado do voto para mudar a situação de injustiça e miséria, e a importância de votar. Ele ensina que a política em si não é uma coisa ruim, ela apenas foi corrompida pelos maus políticos aos quais está entregue.

Vale lembrar que é entre as camadas mais pobres e menos escolarizadas que a abstenção e/ou o voto “trocado” têm sido mais significativos no Brasil. O que talvez explique, em parte, a mudança no discurso, que se torna mais didático.

O candidato frisa que é preciso votar e votar bem, mesmo que não seja ele o escolhido. Basta que seja sério, coerente (uma vez, sem se sentir, ele acrescenta religioso). Parece querer marcar uma diferença em relação ao proselitismo político daqueles postulantes a cargos eletivos que vão às comunidades carentes pedir votos para si próprios, com base em promessas já bem conhecidas de todos. Declara-se candidato de toda Fortaleza e entende provar isso “por obras”. Isto é, lembra que, apesar de quase não ter sido votado na região de Antônio Bezerra, apresentou projeto de melhoria e investimentos para aquele local, de alta densidade populacional e o mais pobre da cidade.

Sempre fazendo referência a Dom Aloísio Lorscheider, ele diz que para o Cardeal; o político que distribui coisas, já roubou ou vai roubar. Finalmente, afirma que o cristão, também na política, deve ser luz e fermento e que o voto é o instrumento sagrado que Deus nos deu para transformar a realidade.

No Mucuripe: Também é à noite que o candidato carismático comparece à uma reunião da Renovação no distante bairro do Mucuripe, nas imediações do Porto de Fortaleza. No colégio Matias Beck reunem-se, em salas diferentes, um grupo de casais e outro de jovens. Trata-se de um grande estabelecimento de ensino da rede pública, onde se observa um clima de animação, com a presença barulhenta, sobretudo dos jovens que oram em voz alta e cantam ao som de um violão. Parece que os encontros da RCC ali representam um momento festivo para a população do bairro.

Paulo Mindello vai primeiro ao grupo de casais, que ouve a pregação. Carrega sob o braço um bom número de jornais sobre sua atuação na Câmara Municipal. Sua fala é em tudo semelhante àquela no encontro da Varjota. Ele lembra a importância do voto e o seu significado como símbolo do engajamento cristão para mudar as coisas que não são boas na sociedade. As pessoas ouvem-no atentamente e, desta vez, intervêm, fazem perguntas, mostram-se interessadas. 

Quando alguém insinua que ele poderia vir mais vezes conversar com o grupo, ele, imediatamente, no tom paternal e didático que caracteriza suas falas, afirma que não o faz porque não pode descuidar de sua comunidade – Face de Cristo – e de sua missão como vereador. 

Como em todos os lugares por onde anda, o candidato saúda o grupo na chegada, com a expressão Louvado seja Nosso Senhor Jesus Cristo, e se despede com um A paz de Deus (a complementação conhecida dos católicos; te acompanhe, não é pronunciada).

Na outra sala, jovens de ambos os sexos, cantam, oram, louvam a Deus e invocam o Espírito Santo, com as mãos impostas sobre seus vizinhos do lado; todos eles de olhos fechados. O clima é de recolhimento, mas há momentos de grande descontração e alegria. Essa é, aliás uma marca dos encontros carismáticos, quase como se as pessoas se esforçassem para parecer assim. Por exemplo, cumprimentando, com um sorriso, mesmo as pessoas que nunca viram.

O jovem animador do grupo apresenta o “Paulinho” como um dos nossos, candidato a vereador...uma boa opção. Mindello distribui o jornalzinho sobre seu desempenho parlamentar e pede que os jovens leiam para discutir com ele. Apresenta-se como um cristão que há seis anos sentiu um forte apelo para trabalhar na política. Mais uma vez recorre à parábola dos talentos, para declarar que não pode enterrar seus talentos, por covardia. A importância e o significado do voto são mais uma vez reiterados, assim como Dom Aloísio Lorscheider é de novo citado.

Nesses eventos de campanha, tanto ou mais do que no material utilizado pelo candidato carismático, vai-se construindo a religião e a política, melhor ainda, a particular articulação entre ambas, que identifica a candidatura de paulo Mindello.

Embora ele admita que seus eleitores extrapolam os limites da Renovação Carismática Católica, e mesmo dos católicos, pois conforme enfatiza sou cristão antes de ser católico e carismático, o próprio fato de sua campanha acontecer nos espaços do movimento contribui para lhe conferir essa identidade. Ele afirma que gostaria de ser caracterizado, por aqueles de quem merece o voto; como um político guiado pelo humanismo transcendente, que busca um reformismo urbano e agrário, que deseja democratizar a terra, a renda e os meios de comunicação de massa, enfim, que luta por uma sociedade sem desigualdades nem injustiças

Volto à argumentação do candidato carismático à Câmara Municipal, e volto ao que me parece um dilema para a RCC neste momento, ou seja, ocupar o espaço representado pela atuação político-partidária, sem trair os ideais espirituais que estão na origem desse “novo pentecostes”.

Exemplo dos desencontros de opiniões e das contradições observadas ao longo da pesquisa é a criação da Secretaria de Fé e Ação Política, no ano eleitoral de 1996. No lançamento do livro de Paulo Mindello, sua importância foi destacada pelo coordenador da comunidade Face de Cristo, e pelo próprio candidato. Mas, passado o “tempo da política”, ninguém mais a ela se refere, nem nos depoimentos, nem em eventos da RCC. Mindello mesmo afirmou que parece que ela está desativada. Por que? Não se sabe ao certo.

Neste ano eleitoral de 1998, com o esforço deliberado para transformar o PSN numa agremiação com “a cara da doutrina social da Igreja”, abrigando todas as candidaturas de membros da Renovação Carismática Católica - inclusive a postulação de Paulo Mindello à Assembléia Legislativa - a construção do grupo como tal, no traçado dos seus limites e de sua identidade, vai passar pela constituição de porta-vozes políticos. Ou melhor, um momento dos mais oportunos se apresenta para, também politicamente, essa construção se fazer. Assistir-se-á a uma reorganização do “Projeto Matias”?

O carismático se relaciona com o mundo através da prioridade concedida ao espiritual, que comanda o processo de inteligência e de ação transformadora da realidade, como se viu nos depoimentos. Essa ação, por sua vez, tem sido de cunho assistencialista e, nesse caso, não há incoerência em se considerar a política apenas na sua dimensão partidária, ou melhor, eleitoral. Por isso ela é, na prática, tida como algo menor – nem todos acham que deva ser prioridade entre os carismáticos.

O candidato tem diante de si um duplo desafio; mostrar a sua importância, dentro e fora do grupo religioso de pertença, além de, para os seus membros, elaborar um discurso bem articulado, convincente, onde fique estabelecida a ligação necessária entre ambas as esferas, de forma a garantir-lhe o lugar de “porta-voz”, transformando interesses pessoais na humildade da disposição de assumir a prática política como “missão” ou “ministério”.

No estágio em que se encontra essa construção simbólica da religião e da política carismáticas, há que entender que também o processo de constituição de porta-vozes não se dá de forma simples. Nem o candidato se diz representante político do grupo, nem este o considera assim. É difícil mesmo um mínimo de consenso quando se fala de política, quando se trata da maneira de concebê-la, coisa que não ocorre entre os membros das Comunidades Eclesiais de Base, sobretudo nos anos 70 e 80 quando elas são mais engajadas, pois ali a política se confunde com o espaço para a livre expressão de idéias. Política é toda ação transformadora da realidade, no sentido de reduzir as desigualdades sociais. 

Imagens e Impressos

Esta análise certamente estaria incompleta se deixasse de fora o material de campanha utilizado pelos candidatos e as respectivas aparições no Programa Eleitoral Gratuito do TRE, elementos da maior importância para compreender a argumentação que “costura” esse discurso que é político permanecendo, de certa forma, também teológico. E, no caso do presente trabalho, para ajudar na identificação das características de ambas as candidaturas e na consequente diferenciação entre elas.

É interessante observar que nem o pentecostal nem o carismático, nas três rápidas participações de ambos nesse programa, faz qualquer menção ao partido que lhe dá suporte ou cita o nome e pede voto para o candidato majoritário – neste caso à prefeito municipal. Paulo Mindello diz não se importar com as poucas aparições na televisão, pois não acredita na sua eficácia. Quanto ao pouco espaço que lhe cabe, ele credita à necessidade de o partido trabalhar a candidatura de Socorro França à Prefeitura.

Na propaganda eleitoral gratuita Mindello limita-se a declarar-se da Renovação Carismática, e a dizer que apresentou mais de 100 projetos de lei durante o mandato que se encerra, destacando aqueles sobre emprego e renda, e de apoio ao menor carente. Isso sobre um fundo onde sobressai seu slogan: Fé e Política se abraçam.

D’Lamare vai à TV para afirmar-se cristão e vocacionado para a política. Acrescenta que a política do cristão está a serviço da igualdade entre os homens, de uma vida melhor agora, da família forte e unida. Seu slogan é apenas Renove.

O candidato pentecostal, também quanto ao material distribuido, segue o esquema tradicional dos porta-títulos e outros “badulaques”, além dos “santinhos”, adesivos para carro, cartazes e “folders”. É, aliás, um “folder” a peça impressa mais importante de sua campanha.

Estou na política por vocação. Sou um político cristão. Acredito em Deus. Tenho fé nos homens de boa vontade e esperança no povo. Esse texto encima o “folder” com que D’Lamare se apresenta como candidato, ao mesmo tempo em que põe a nu, sucintamente, sua plataforma eleitoral. Caprichosamente elaborada, a peça de propaganda, com três faces duplas, tem como única ilustração a foto colorida do candidato com a jovem esposa e os dois filhos pequenos. Uma vez que o papel é branco e as letras pretas, à exceção do nome do candidato, do slogan, do número de inscrição, do cargo postulado e do partido - estes dois últimos em tipos bem pequenos - em azul, o colorido da foto, bem como sua colocação no meio da parte central do “folder” dá absoluto destaque à família nela representada.

Começando com a afirmação de que o político cristão está a serviço da igualdade entre os homens, (e que) a nossa ideologia busca a qualidade de vida para os homens...a vida não pode mais ser encarada como promessa,...tem que ser boa agora, o texto chega ao “elemento identificador” do candidato, ao apresentar, na sua concepção, os desafios de um político cristão, que é forte e persistente, tem autoconfiança e sabe trabalhar em equipe. Que entende que os desafios devem ser enfrentados juntos. E quais são eles?

O primeiro desafio é convencer os homens e mulheresde bem para este trabalho...Nossos sonhos individuais podem ser realizados se houver um esforço comum. O segundo desafio é reforçar os laços da família...Para ter uma família forte e unida é preciso cuidar pra que os nossos pais tenham condições de criar seus filhos. Assim começa uma cidade forte e unida: assumindo a responsabilidade pelas nossas crianças. O desafio seguinte é dar a todos oportunidades educacionais (com salas de aula informatizadas, ligadas à Internet, e a criação de Centros escolares Sociais). O candidato faz um apelo para que todos trabalhem juntos no sentido de perseguir esses resultados e conclui dizendo que só o bem deve ser feito. É isto que a nossa fé nos ensina. Peço aos homens e mulheres de Fortaleza que respeitem uns aos outros. Devemos acabar com essa praga que é a violência doméstica. Desafio as famílias a ficarem sempre juntas, apesar dos problemas e das crises. Desafio a todos os pais e mães de Fortaleza a amarem e cuidarem de suas crianças.

Entre pequenas agressões ao vernáculo, o texto se completa com duas citações bíblicas: Eu vos envio como ovelha no meio de lobos. Sede, pois, prudente como as serpentes, mas simples como as pombas (Mateus 10:16). Mas escolherás no meio do povo homens prudentes, tementes a Deus, íntegros, desinteressados... (Êxodo 18:21)

Observe-se que George D’Lamare baseia todo o seu apelo aos eleitores na preservação, união e fortalecimento da família. Ela é a referência que serve à única proposta de cunho social mais abrangente, qual seja a educação.

Embora o candidato se esforce, nos depoimentos prestados à pesquisadora, para manifestar sua recusa a toda relação explícita entre religião e política, e fuja mesmo à sistematização de um discurso sobre ela nas reuniões de campanha, o texto de seu “folder” o trai.

Não o faz através da utilização das expressões “religião” e “política”, nem mesmo da tentativa de estabelecer uma relação direta entre o Evangelho e o voto, mas na insistência quase patética na família como valor absoluto, acompanhada de uma total imprecisão das propostas, impossível de ser alcançada com o exclusivo recurso ao texto bíblico. Uma vez que o candidato pentecostal tampouco busca no discurso propriamente político essa precisão, sua peça-chave de propaganda eleitoral acaba, assim, por levar sobretudo os seus “irmãos” a se identificarem com sua candidatura.

O candidato carismático Paulo Mindello diz que a sua é uma campanha pobre. Na verdade, além dos “santinhos”, de uma foto na seção de anúncios populares do jornal O Povo (com o cargo postulado e o número), do plástico para automóvel e do cartaz com sua foto, slogan, e número de inscrição, ele utiliza apenas algumas poucas peças; folhas de papel ordinário, sem qualquer requinte gráfico/visual, enviados por mala direta aos eleitores mas, às vezes, também distribuidas nos encontros.

Em uma delas, a única em policromia (branco, azul e amarelo), destacam-se: no alto, a foto pequena e o slogan Fé e Política se Abraçam; em baixo, o nome e o  número do candidato, e a inscrição “A Renovação na Câmara”.  Nela, o texto central, de sete linhas, apresenta uma síntese de seu desempenho parlamentar, pede a confiança e enfatiza a necessidade da colaboração do eleitor, ao qual se dirige em tom coloquial e direto. Manifesta, ainda, sua crença na força transformadora do amor, capaz de transformar as realidades e as estruturas.

Entre as demais correspondências, todas com texto impresso em preto sobre fundo branco, tomo uma, em especial, para apoiar estas reflexões. Ela contrapõe ao total despojamento, um texto mais elaborado e esclarecedor, ainda que de maneira genérica, sobre a vinculação entre fé e política.

Querido(a) irmão(ã) em Cristo. Estamos mais uma vez em campanha política, tentando renovar o nosso mandato. Paz e Justiça se abraçarão foi o lema da Campanha da Fraternidade deste ano, cujo tema foi Fraternidade e Política. Parodiando, diríamos que Fé e Política podem e devem se abraçar. Fé e vida são conciliáveis e se completam entre si. Este foi o nosso caminho. Exercitar a nossa fé na política através da força dos valores do Evangelho. Conseguimos ser o vereador que mais elaborou projetos de lei, e emendas à Lei de Diretrizes Orçamentárias, aos orçamentos anuais e ao Plano Plurianual. Participamos de três CPIs, sendo presidente de duas delas. Descobrimos erro na remuneração dos vereadores de 1994 e devolvemos, imediatamente, os valores excedentes. É para ser fermento que Jesus nos convida no Evangelho. O nosso projeto político será julgado nestas eleições, e nesse sentido nos sentimos relizados, convictos de que cumprimos a nossa missão. Participo há 14 anos da Renovação Carismática Católica através da comunidade Face de Cristo. Trabalhei na Pastoral da Saúde e fui do Conselho Pastoral da Paróquia de São Vicente. Participei do ECC (Encontro de Casais com Cristo), onde continuo dando palestras, principalmente na 3ª etapa. Conto com o seu apoio, as suas orações e a sua participação para a renovação do nosso projeto político, escrevendo-nos para a Rua José Loureço, 555 – 60.115, Fortaleza/Ceará.

Dentro de um quadro, na metade inferior da folha, o candidato lista: algumas leis, emendas, emendas ao Plano Plurianual e aos orçamentos, de sua autoria, aprovadas pela Câmara Municipal de Fortaleza, além de alguns projetos a serem sancionados, tais como o Projeto de lei que cria o Programa de Renda Mínima no município de Fortaleza e o Projeto de lei que cria o Programa de Saúde Escolar. Nesta, como em todas as demais peças de propaganda eleitoral de Paulo Mindello, é omitido o nome do partido - PSDB - pelo qual ele se apresenta.

Independente da “vantagem” que tem o candidato carismático sobre o pentecostal, uma vez que o primeiro pode falar de “obras” efetivamente realizadas como parlamentar, é possível observar que a articulação entre o religioso e o político, também no seu material de campanha, se faz de forma mais elaborada. Segue um modelo argumentativo que pode ser lido do modo que se segue:

É possível e desejável a complementaridade entre a fé (religião) e o cotidiano profissional (a política). Tanto que o caminho por ele escolhido, aqui citado como exemplo, foi o de colocar a fé a serviço da política, pautando a ação nessa área pelos valores do Evangelho. As obras realizadas e o prestígio de que desfruta o candidato - apenas implícito, como na transcrição dos destaques feitos pela imprensa em outras dessas folhas - testemunham o sucesso alcançado e, consequentemente, a eficácia da articulação.

O “selo” ético, conferido pela pertença religiosa ao exercício cristão da política, está claro na alusão ao fato de o candidato haver devolvido o excedente de uma remuneração considerada indevida. A complementação, É para ser fermento que Jesus nos convida no Evangelho, mostra que essa atitude ética está vinculada à convicção de que é possível tirar da Bíblia indicações precisas de conduta, inclusive na política. 

CONSIDERAÇÕES  FINAIS

A natureza multifacetada de grupos religiosos como os carismáticos e os pentecostais, e a particularidade da articulação que promovem entre o religioso e o político, são uma interpelação e um desafio permanentes.

Nesta pesquisa sobre as eleições municipais de 1996, buscar as particularidades doutrinárias, tanto quanto aquelas relativas à socialidade própria a cada um deles - sua forma de viver a religiosidade no interior das comunidades de pertença, mostrou-se indispensável à compreensão dessa articulação.

Embora o “tempo da política” seja particularmente importante, uma vez que a necessidade de persuadir os eleitores exige a construção de argumentos e a tentativa de adequar estratégias a objetivos, no caso do candidato carismático, de modo particular, o elemento diferenciador reside, justamente, numa forma determinada de combinar religião e política.

Mas, essa articulação não é algo dado, “natural”. Ela é construída a partir de elementos específicos e próprios do cotidiano, como a relação com o mundo, com a divindade e com a instituição eclesial, a linguagem, as formas de interação dos indivíduos no seio do grupo, as demais formas de inserção social dos seus membros e suas representações da política e dos políticos, entre outros.  

A diferença mesma dos carismáticos como grupo no interior da Igreja Católica e dentro do espectro religioso contemporâneo  está em processo de elaboração. No seio do grupo, até bem pouco tempo a-político por convicção, nesta década a política, enquanto esfera de pensamento e ação, se coloca como desafio: é preciso refletir sobre ela, participar dela e, consequentemente, fazer-se representar nela.

Ao longo da campanha foi possível acompanhar, nos discursos, o encadeamento dos tópicos e/ou temas, os elementos persuasivos utilizados, tanto quanto os pressupostos, grande parte das vezes não explicitados, e os adornos retóricos, como no caso referido do “fermento”. Também tornou-se explícita a importância dos rituais e sua presença nos eventos “políticos”. Entretanto, é quando remetidos ao cotidiano carismático - nos grupos de oração e nas comunidades de aliança e de vida - que esses elementos ganham significado particular.



Assim, insisto em que, no caso dos membros de grupos religiosos, cujas candidaturas têm como elemento identificador essa pertença, as construções particulares da política implicam construções particulares da religião. Considerar genericamente a utilização da simbologia cristã pelos políticos brasileiros parece uma forma de ignorar esse fato. 
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� Ver Júlia Miranda, O poder e a fé, Fortaleza, Edições UFC, 1985


� Conforme Goussault:1990, Hervieu-Léger:1987 e Cotê/ Zilberberg: 1991. 


� Em novembro de 1997, em contato com grupos carismáticos na cidade de Lyon(França), pude constatar que obras sociais de vários tipos são por eles sustentadas, como instituições de combate ao uso de drogas, de amparo e busca de solução para o problema dos sem teto, etc. A essas ações eles chamam de “políticas”, identificando-a com um progressismo católico que, no momento, ainda não distingo bem. Da política partidária, no entanto, estão decididamente afastados.


� Em 1990 Paulo Mindello candidata-se a deputado estadual, obtêm aproximadamente 6.000 votos, e não é eleito. No pleito municipal de 1992 é eleito com 3.342 votos. Reelege-se em 1996, com 3.866 votos.


� Mindello refere-se à Patrícia Gomes (então PSDB), mulher do ex- ministro da Economia, ex-governador do Ceará e ex-prefeito de Fortaleza, Ciro Gomes, a candidata a vereador que recebeu maior número de votos – 21.839, seguida pelo candidato da Igreja Universal do Reino de Deus,  Almeida de Jesus (então PTB), com 10.065.


� É possível  falar, no caso da Renovação Carismática Católica, de três tipos diferentes e complementares de comunidade: 1) os grupos de oração, marcados pela transitoriedade e pela igualdade entre seus integrantes; 2) as comunidades de aliança, onde já é possível identificar, claramente, a existência de lideranças e a orientação da conduta segundo regras pre-estabelecidas, cuja “missão é no mundo”   e nas quais o exercício da profissão é colocado “à serviço de Deus” – é o caso de Paulo Mindello; e , finalmente, 3) as comunidades de vida, verdadeiras réplicas leigas das ordens religiosas tradicionais.


� O “orar em línguas” - glossolalia - é um dos carismas do Espírito Santo. A glossolalia “acentua a inadequação da linguagem face ao terrível mistério de Deus”.


� Está na Bíblia, “Siloé” é o nome da piscina onde eram curados os doentes 


� É minha intenção estender as observações sobre a articulação entre o religioso e o político na RCC, durante as eleições de 1998, também às cidades de Belo Horizonte e Curitiba, onde alguns candidatos expressivos já se arregimentam para lançar suas candidaturas. 


� Socorro França foi escolhida candidata pelo PSDB depois de muita relutância e, diz-se, com base no resultado de pesquisas sobre o perfil ideal de candidato, mas não tinha militância política, nem era conhecida de boa parte dos eleitores fortalezenses.





